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INTRODUÇÃO

A  África  é  um  continente  repleto  de  culturas,  histórias, riquezas  naturais,  paisagens,  vegetações,  países,  idi-omas, etnias, povos, famílias e pessoas. 

Quando se fala em África a primeira visão que vem a nós é  de  um  mesmo  lugar,  um  lugar  seco,  árido,  pobre,  com pouca vegetação, onde as pessoas tem a mesma cultura e etnia, mas essa é a maior mentira da história. 

O continente africano é enorme e por isso ele é dividido em  partes,  chamadas  de  subdivisões  ou  regiões,  sendo essas:  África  Setentrional,  África  Ocidental,  África Central, África Oriental e África Meridional. 

Essa  revista  que  você  está  lendo  faz  parte  da  série  “O

Berço  da  Humanidade”,  um  projeto  escolar  interdis-ciplinar que contém produções sobre todos os países da África, além de produções sobre suas regiões. 


“Akemba  Mbundu”,  o  subtítulo  dessa  obra,  significa: Alegre  Coração,  em  kikongo,  língua  bantu,  enraizada nessa parte do continente. 

Por Gabriel Gregório Antunes

5

Nesta  revista  irá  conter  diversas  informações  sobre  a parte central do continente África. 

Você poderá explorar as belezas do país em uma leitura fácil e rica de conhecimentos. 

Antes  de  tudo,  começamos  sabendo  mais  sobre  essa parte  pouco  falada  da  África;  A  África  central,  uma região  rica  de  cultura,  história  e  natureza,  abrange diversos  países  pouco  conhecidos  mas  com  segredos incríveis! 

A  geografia  é  marcada  por  florestas  tropicais  densas, savanas e montanhas, sendo lar de diversas espécies de flora e fauna, muitas das quais são endêmicas. A região também  possui  recursos  naturais  abundantes,  como petróleo,  minerais  e  madeira,  que  são  vitais  para  suas economias.  No  entanto,  enfrenta  desafios  significativos, incluindo  conflitos  armados,  instabilidade  política  e problemas  socioeconômicos.  Apesar  disso,  a  cultura vibrante, com suas tradições, música e arte, faz da África Central um lugar fascinante e cheio de potência! 

Por Isabelle Kodama

O projeto a que essa obra pertence cumpre a Lei nº 10.639/2003





ANGOLA

Bandeira:

Capital:

Luanda

Área:

1.247.000 km²

Fronteiras:

Namíbia  ao  sul,  República

Idioma oficial:

Democrática  do  Congo  e  

Português

Zâmbia  a  leste,  República

Idiomas

do Congo e República De-

nacionais:

mocrática  do  Congo  ao

Kikongo,  chócue,  um-

norte. 

bundo,   kimbundo,  gan-

Moeda:

guela e cuanhama

Kwanza

Habitantes:

Lema:

37,89 milhões

"A Unidade dá Força" 

PIB (2024):

80,4  bilhões  de  dólares

(USD)

Iam Delcio Borges, 2025
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História:

Angola  tem  raízes  profundas  na  África  pré-colonial, marcada  pela  presença  dos  povos  bantus  e  reinos como  Kongo  e  Ndongo.  Tornou-se  colônia  portuguesa no século XVI e conquistou sua independência em 1975. 

Antes  da  colonização,  Angola  era  habitada  por  povos como  os  Khoisan  e,  mais  tarde,  pelos  bantus,  que migraram da África Central trazendo agricultura, metalurgia  e  organização  social.  Eles  formaram  reinos poderosos,  como  o  Kongo  e  o  Ndongo,  este  último liderado  pela  famosa  Rainha  Nzinga,  que  resistiu  à ocupação portuguesa. 

Com  a  chegada  dos  portugueses  em  1575,  Angola tornou-se  uma  colônia  voltada  principalmente  para  o tráfico  de  escravizados.  Após  séculos  de  exploração,  o país  iniciou  uma  luta  armada  pela  independência, conquistada  em  11  de  novembro  de  1975.  Em  seguida, enfrentou  uma  longa  guerra  civil  que  só  terminou  em 2002. 

Os autores prepararão um projeto exclusivo para Angola, atentem-se... 





BURUNDI

Bandeira:

Capital:

Gitega

Área:

27.834 km²

Fronteiras:

República Democrática do

Idiomas oficiais: Congo  ao  oeste,  Ruanda Kirundi, francês e inglês

ao  norte  e  Tanzânia  ao

Idiomas

leste e ao sul. 

nacionais:

Moeda:

Kirundi e swahili

Franco burundiano

Habitantes:

Lema:

14,1 milhões

"Unidade,  trabalho,  pro-gresso" 

PIB (2024):

3,57  bilhões  de  dólares

(USD)

Getty images, 2011
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História:

O  Burundi,  localizado  na  África  Central,  tem  uma história  que  remonta  a  vários  séculos,  surgindo  como um  reino  no  século  XVI.  Nesse  período,  o  território  era habitado  pelos  povos  batwa,  hutus  e  tutsis,  que formaram 

uma 

sociedade 

organizada 

sob 

uma

monarquia  liderada  por  um  rei.  A  estrutura  social baseava-se  na  posse  de  gado  e  terras,  além  de relações de patronato e clientelismo. 

Antes da colonização europeia, o reino do Burundi vivia um  período  de  relativa  estabilidade,  mesmo  com rivalidades  entre  linhagens  e  grupos  étnicos.  O  rei exercia  seu  poder  de  forma  itinerante,  percorrendo  o reino para administrar os territórios, fortalecer alianças e  distribuir  terras,  garantindo  a  unidade  política  em uma sociedade diversa e hierarquizada. 

Com  a  chegada  dos  colonizadores  alemães  e, posteriormente,  belgas,  o  país  passou  por  mudanças profundas:  a  colonização  favoreceu  a  minoria  tutsi, ampliando  as  divisões  sociais  e  políticas.  Essas  tensões se  agravaram  após  a  independência,  em  1962, resultando  em  golpes  de  Estado,  conflitos  étnicos  e guerras civis que marcaram profundamente a história e a vida do Burundi até hoje. 





CAMARÕES

Bandeira:

Capital:

Iaundé

Área:

475.440 km²

Fronteiras:

Nigéria  a  noroeste  e  oes-

Idiomas oficiais: te,  Chade  a  nordeste, Francês e inglês

República  Centro-Africa-

Idiomas

na  a  leste,  República  do

nacionais:

Congo,    Gabão  e  Guiné

Fulani,  douala,  bamilé-

Equatorial ao sul. 

ké, bassa e ewondo

Moeda:

Habitantes:

Franco CFA central

29,2 milhões

Lema:

"Paz, trabalho, pátria" 

PIB (2024):

51,33  bilhões  de  dólares

(USD)

African Ancestry, 2023
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História:

Camarões,  localizado  na  África  Central,  é  um  país  de grande  diversidade  cultural  e  geográfica,  com  savanas ao  norte  e  florestas  tropicais  ao  sul.  O  território  foi habitado  por  diferentes  povos  desde  a  Pré-História, tornando-se  ponto  de  encontro  entre  populações  do Sahel  e  do  Golfo  da  Guiné.  Essa  posição  estratégica favoreceu  o  comércio  e  a  formação  de  sociedades complexas antes da presença europeia. 

Antes  da  colonização,  destacava-se  a  civilização  Sao, que  prosperou  entre  os  séculos  VI  a.C.  e  XVI  nas margens  do  lago  Chade,  deixando  vestígios  de cerâmica,  metalurgia  e  estruturas  políticas  organizadas.  No  oeste,  surgiram  reinos  como  Bamum,  Tikar  e Bafut, 

com 

monarquias 

centralizadas, 

produção

artística  e  sistemas  próprios  de  escrita  e  religião.  O

Reino  Bamum,  fundado  no  século  XIV,  tornou-se símbolo da identidade cultural camaronesa. 

A  colonização  iniciou-se  em  1884  sob  domínio  alemão, marcada  pela  exploração  econômica  e  pelo  trabalho forçado. Após a Primeira Guerra Mundial, o território foi dividido entre França e Grã-Bretanha. Em 1960, a parte francesa  tornou-se  independente,  e  em  1961  o  sul britânico  uniu-se  ao  novo  Estado,  formando  a  República  dos  Camarões,  que  até  hoje  enfrenta  desafios ligados à diversidade linguística e cultural. 





CHADE

Bandeira:

Capital:

Djamena

Área:

1.284.000 km²

Fronteiras:

Líbia  ao  norte,  Sudão  a

Idiomas oficiais: leste,  República  Centro-Francês e árabe

Africana ao sul, Camarões

Idiomas

e  Nigéria  ao  sudoeste,  e

nacionais:

Níger ao oeste. 

Sara e kanuri

Moeda:

Habitantes:

Franco CFA central

20,3 milhões

Lema:

“Unidade,  trabalho,  pro-

gresso” 

PIB (2024):

20,63  bilhões  de  dólares

(USD)

Shutterstok, 2025
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História:

O Chade, localizado no coração da África, é um país de vastos  contrastes  geográficos,  que  vão  do  deserto  do Saara  ao  norte  às  savanas  férteis  ao  sul.  Sua  posição estratégica, próxima às rotas comerciais transaarianas, fez dele um ponto de encontro entre diferentes povos e culturas desde a Antiguidade, o que favoreceu o surgimento de complexas sociedades africanas. 

Antes  da  colonização,  o  território  do  Chade  abrigou  a poderosa  civilização  Sao,  que  prosperou  entre  os séculos VI a.C. e XVI nas margens do lago Chade. Esse povo  se  destacou  por  suas  esculturas  em  terracota  e bronze,  pela  agricultura  e  por  uma  organização  política estruturada. A partir do século IX, surgiram grandes impérios  como  o  Kanem,  governado  pela  dinastia Duguwa  e,  depois,  pelos  Sefuwa.  O  Império  de  Kanem-Bornu  expandiu-se  através  do  comércio  de  sal,  ouro  e escravizados,  tornando-se  um  dos  reinos  mais  dura-douros e influentes da região. 

A  presença  europeia  intensificou-se  no  século  XIX, culminando com a colonização francesa em 1900, após a  derrota  do  líder  local  Rabih  az-Zubayr.  Em  1960,  o Chade  conquistou  sua  independência,  herdando  fronteiras coloniais e desafios étnicos e regionais que ainda marcam sua história contemporânea. 





GABÃO

Bandeira:

Capital:

Libreville

Área:

267.667 km²

Fronteiras:

Camarões  ao  norte,  Guiné

Idioma oficial:

Equatorial  ao  oeste  e  a

Francês

República  do  Congo  a

Idiomas

leste e ao sul. 

nacionais:

Moeda:

Fang,  Myene,  Bandjabi

Franco CFA central

e Okandé

Lema:

Habitantes:

“União, trabalho, justiça” 

2,54 milhões

PIB (2024):

20,87  bilhões  de  dólares

(USD)

Anne Isabelle Giraund, s.d. 
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História:

O  Gabão,  localizado  na  África  Central,  é  coberto  por vastas  florestas  tropicais  e  habitado  há  milênios  por povos  bantus  e  pigmeus.  Sua  posição  entre  o  Atlântico e  o  interior  do  continente  favoreceu  rotas  de  comércio e  migrações.  Antes  da  chegada  europeia,  as  populações viviam em aldeias e pequenos reinos, baseando-se na agricultura, caça, pesca e no escambo regional. 

Antes  da  colonização,  destacaram-se  povos  como  os Fang,  Myene  e  Punu,  que  possuíam  complexas  tradições religiosas e artísticas, com máscaras e esculturas de  madeira  usadas  em  rituais  e  cerimônias.  No  século XV,  os  portugueses  chegaram  ao  litoral,  iniciando trocas  de  marfim,  madeira  e  pessoas  escravizadas, intensificando o contato com o comércio atlântico. 

O  domínio  francês  consolidou-se  no  fim  do  século  XIX, integrando  o  Gabão  à  África  Equatorial  Francesa.  Em 1910,  tornou-se  colônia  formal  e,  após  a  Segunda Guerra  Mundial,  conquistou  maior  autonomia.  A independência  veio  em  1960  sob  Léon  M’ba,  marcando o  início  de  uma  república  politicamente  estável,  mas fortemente  dependente  da  exploração  de  petróleo  e recursos naturais. 





GUINÉ EQUATORIAL

Bandeira:

Capital:

Malabo

Área:

28.051 km²

Fronteiras:

Camarões  ao  norte  e, 

Idiomas oficiais: Gabão ao sul e a leste. 

Espanhol, 

francês 

e

portugês

Moeda:

Idiomas

Franco CFA central

nacionais:

Lema:

Fang, bubi e fà d’Ambô

“Unidade, paz e justiça” 

Habitantes:

PIB (2024):

2 milhões

12,77  bilhões  de  dólares

(USD)

Domínio público, s.d. 
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História:

A  Guiné  Equatorial,  na  costa  oeste  da  África  Central,  é formada  pelo  território  continental  de  Rio  Muni  e  pelas ilhas  de  Bioko  e  Annobón.  Habitada  há  milênios  por povos  bantus  e  pigmeus,  possuía  economias  baseadas na  agricultura,  caça  e  pesca.  Sua  localização  no  Golfo da  Guiné  favoreceu  o
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